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RESUMO: Diante dos casos de gravidez precoce, violência sexual contra crianças e adolescentes, e de 
transmissão de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) encontrados no Brasil, fica evidente a 
necessidade da educação sexual no ensino básico. O trabalho a seguir propõe uma Sequência Didática 
Investigativa (SDI) para ser abordada no ensino médio sobre essa temática. Seguimos o modelo Predição-
Observação-Explicação, trabalhando com situações-problema, sobre as quais os estudantes levantaram 
hipóteses, discutiram e realizaram investigações para chegar às suas conclusões. Essa sequência foi 
aplicada para uma turma de 1º ano do ensino médio, em uma escola da cidade de Luziânia-GO, obtendo 
uma avaliação positiva pela maioria dos estudantes, 44,4% avaliaram a SDI como “boa”, enquanto 55,1% 
a avaliaram como “ótima”. Espera-se que por meio dessa proposta os estudantes adotem 
comportamentos mais seguros e saudáveis, aumentando assim, a sua qualidade de vida, e que o produto 
educacional aqui apresentado possa servir de ferramenta para outros educadores. 
 
Palavras-chave: Educação Sexual. Ensino de Biologia. Sequência didática. Ensino por investigação.  
  
  

INVESTIGATIVE TEACHING SEQUENCE FOR APPROACHING SEXUAL EDUCATION IN HIGH SCHOOL  
  

ABSTRACT: Given the cases of early pregnancy, sexual violence against children and adolescents, and 
the transmission of Sexually Transmitted Infections (STIs) found in Brazil, the need for sexual education 
in basic education is evident. The following work proposes an Investigative Didactic Sequence (SDI) 
tobe addressed in high school on this topic. We followed the Prediction-Observation-Explanation model, 
working with problem situations, about which students raised hypotheses, discussed and carried out 
investigations to reach their conclusions. This sequence was applied to a 1st year high school class, in a 
school in the city of Luziânia-GO, obtaining a positive evaluation by the majority of students, 44.4% 
evaluated the SDI as “good”, while 55.1% rated it as “excellent”. It is hoped that through this proposal, 
students will adopt safer and healthier behaviors, thus increasing their quality of life, and that the 
educational product presented here can serve as a tool for other educators. 
  
Keywords: Sex Education. Teaching Biology. Didactic Sequence Teaching by investigation. 
  
  

SECUENCIA DOCENTE INVESTIGATIVA PARA EL ABORDAJE DE LA EDUCACIÓN SEXUAL EN LA 
ESCUELA SECUNDARIA  

RESUMEN: Ante los casos de embarazo precoz, violencia sexual contra niños y adolescentes y 
transmisión de Infecciones de Transmisión Sexual (ITS) encontrados en Brasil, la necesidad de educación 
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sexual en la educación básica es evidente. El siguiente trabajo propone una Secuencia Didáctica 
Investigativa (IDE) para ser abordada en el nivel secundario sobre este tema. Seguimos el modelo de 
Predicción-Observación-Explicación, trabajando con situaciones problema, sobre las cuales los 
estudiantes plantearon hipótesis, discutieron y realizaron investigaciones para llegar a sus conclusiones. 
Esta secuencia se aplicó a una clase de 1º año de secundaria, en una escuela de la ciudad de Luziânia-GO, 
obteniendo una evaluación positiva por parte de la mayoría de los estudiantes, el 44,4% evaluó el IDE 
como “bueno”, mientras que el 55,1% lo calificó como “ excelente". Se espera que a través de esta 
propuesta los estudiantes adopten conductas más seguras y saludables, aumentando así su calidad de vida, 
y que el producto educativo aquí presentado pueda servir como herramienta para otros educadores. 
  
Palabras clave: Educación sexual. Enseñanza de biología. Secuencia Didáctica. Enseñar por la 
investigación. 
 
 
  
INTRODUÇÃO  

  
Pesquisas mostram que a taxa de adolescentes que engravidam no Brasil vem diminuindo, 

mas ainda é alta. No ano de 2019 verificou-se uma média de 59 nascimentos a cada 1.000 mulheres de 15 

a 19 anos de idade, sendo que a incidência é maior na região Norte do país, onde o número passou de 84 

(Freire, 2021). Esse é um quadro preocupante, pois a gestação na adolescência aumenta a prevalência de 

complicações para a mãe, para o feto ou recém-nascido, além de agravar problemas socioeconômicos. 

(Brasil, 2020). 

De acordo com Belfort et al., (2018) bebês de mães adolescentes possuem mais chances de 

nascerem prematuros ou com baixo peso, principalmente porque as mães demoram mais a aceitar a 

gravidez, se delongam em pedir assistência e frequentam menos os exames pré-natais.  

Além disso, muitas mulheres que se tornam mães em idade escolar não chegam a concluir 

seus estudos, pois a gestação precoce está também relacionada com muitos outros problemas sociais, que 

por fim, levam à evasão escolar (Ramos et al., 2020). 

Outro fator que merece atenção no cenário brasileiro são as taxas de ISTs, que são causadas 

pelos comportamentos de risco, como a não utilização de preservativos (Nitahara, 2020), além dos baixos 

índices de educação sexual e de cobertura vacinal (Turbiane, 2019). 

A ocorrência de infecções como condiloma acuminado, causado pelo papilomavírus humano 

(HPV), Gonorreia e Hepatites virais vinham se elevando no País até a pandemia de COVID-19. A sífilis 

teve o aumento mais notório, a taxa de detecção, que era de 44,1/100 mil habitantes em 2016, passou 

para 59,1/100 em 2017 e para 75,8/100 em 2018 (Turbiane, 2019). Nos dados mais recentes é possível 

observar que houve uma diminuição de casos notificados, especialmente no ano de 2020, mas de acordo 

com Ministério da Saúde (MS) essa queda pode ter ocorrido devido à diminuição de testagens durante a 

pandemia (Brasil, 2021).  

Os casos de infecções pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) também tiveram 

aumento no Brasil antes da pandemia com taxa de 21% entre 2010 e 2018, em contraposição às taxas 

mundiais que diminuíram em 16% no mesmo período (Turbiane, 2019). 

Além disso, uma condição inquietante no país é o número de casos de violência sexual, 

cometidos principalmente contra crianças e adolescentes. De acordo com o Boletim epidemiológico 

publicado pelo MS, dentre os anos de 2015 a 2021, foram informados 202.948 casos, sendo 58,8% desses 
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contra adolescentes de 10 a 19 anos (Brasil, 2023). Ainda de acordo com o MS “É fundamental que os 

adolescentes recebam informações adequadas sobre sexualidade e relacionamentos saudáveis, de forma 

a capacitá-los para identificar situações de violência sexual e buscar ajuda.” (Brasil, 2023, p. 11) 

Todos esses índices estão relacionados a problemas socioeconômicos, falta de diálogo, 

carência de apoio no seio familiar e deficiência de uma educação sexual adequada (Barbosa et al., 2020; 

Ramos et al., 2020; Santos et al., 2020).  

Diante dessa realidade, percebe-se a importância da educação sexual para a mudança dessa 

realidade. O conhecimento sobre sexualidade, métodos contraceptivos, ISTs, direitos sexuais e 

reprodutivos do ser humano, pode ser uma das melhores formas de estimular os jovens a realizarem 

escolhas responsáveis e saudáveis quanto à sua vida sexual, bem como pode capacitá-los para identificar, 

evitar ou buscar ajuda em casos de abuso sexual (Paixão, 2020). 

Bartasevius e Miranda (2019) e Morais (2020) relatam que alguns professores evitam ou não 

se sentem à vontade para abordar esses assuntos, alegando não terem tido capacitação e recursos 

adequados. Com essa perspectiva, o presente trabalho apresenta uma sequência didática que aborda esses 

temas, podendo ser uma ferramenta para auxiliar educadores em suas práticas docentes. 

Para tal propósito, foi usado o ensino por meio da investigação, uma abordagem que visa 

tornar o estudante ativo e protagonista em seu processo de aprendizagem, seguindo o modelo Predição-

Observação-Explicação (Erduran, 2006). 

 

METODOLOGIA  

A SDI foi trabalhada com 146 alunos, de quatro turmas diferentes, do 1º ano do Ensino 

médio de um colégio militar da cidade de Luziânia-GO. Todos eles concordaram em participar 

voluntariamente e entregaram os termos de assentimento (TALE) e consentimento (TCLE) live e 

esclarecido devidamente assinados. Participando assim dos seguintes momentos: 

 

• 1º Momento (15 minutos): Após explicar para a turma quais seriam as etapas da SDI, os próprios 

alunos se dividiram em cinco grupos, com no máximo oito estudantes, e cada grupo recebeu uma 

das seguinte situações-problema: 

 

1ª Situação-problema: Eduardo e Mônica começam a namorar e decidem marcar um 

encontro. Mônica então começa a tomar um anticoncepcional por indicação de uma amiga uma semana 

antes de seu encontro com Eduardo. No dia do encontro eles tiveram uma relação sexual sem camisinha, 

pois segundo Eduardo não seria necessário em vista que os dois eram virgens, portanto, não possuíam 

ISTs e não corriam riscos de ter filhos, pois Mônica já estava tomando o anticoncepcional. 

Após três semanas Mônica começa a sentir fortes dores abdominais acompanhadas de 

náuseas e vômitos. 

Questões investigativas:  

1) O que está acontecendo com Mônica? Explique sua resposta,  

2) Mônica fez o uso correto do anticoncepcional? Justifique sua resposta explicando como 

funcionam as pílulas anticoncepcionais. 

3) Eduardo estava correto em suas suposições? Explique sua resposta. 
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4) Quais medidas Eduardo e Mônica deveriam ter tomado? 

 

2ª Situação-problema: 

Romeu e Julieta se conhecem em uma festa, ambos estavam conversando e ingerindo 

algumas bebidas alcóolicas. Após algum tempo Julieta se sente mal, e Romeu a leva até a casa dele. No 

outro dia Julieta acorda sem se lembrar do que aconteceu. Romeu diz que houve uma relação consensual 

entre os dois, mas que ela não se preocupasse, pois eles haviam utilizado camisinha. 

Após dois meses ela percebe algumas feridas indolores na sua boca, mas estava sem tempo 

de ir ao médico, pois estava sob muita pressão com as cobranças de seu trabalho e faculdade. Assim, se 

passaram 10 dias e as feridas sumiram, Julieta fica tranquila, pensando não ser mais necessário ir ao 

hospital. Depois de seis meses começam a aparecer manchas por todo o seu corpo. 

Questões investigativas: 

1) O que está pode estar ocorrendo com Julieta? Explique a sua resposta. 

2) Comente sobre as atitudes de Romeu. 

3) Quais atitudes Julieta poderia, ou deveria, ter tomado nessas situações? 

4) Quais medidas Julieta pode, ou deve, tomar a partir de agora? 

 

3ª Situação-problema: 

Angelina e Brady ao se envolverem em uma relação sexual tentam utilizar camisinha, porém 

o preservativo estoura durante o ato. Ambos acreditavam não possuir nenhuma IST, visto que não 

possuíam nenhum sintoma. Após alguns dias Brady percebe a presença de feridas, acompanhadas de 

coceira e dor na sua área genital, enquanto Angelina se preocupa ao perceber que sua menstruação não 

veio naquele mês. 

Questões investigativas: 

1) Qual pode ter sido o motivo da camisinha estourar? 

2) Brady e Angelina estavam corretos em suas suposições? Explique sua resposta. 

3) O que pode estar ocorrendo com Angelina? Explique sua hipótese. 

4) O que pode estar ocorrendo com Brady? Explique sua hipótese. 

5) Brady e Angelina poderiam ter feito para evitar consequências indesejadas? 

 

4ª Situação-problema: 

Sirilo e Maria Joaquina são um casal de namorados adolescentes e para evitar gravidez eles 

usam os métodos do coito interrompido e tabelinha. Maria percebe que está grávida e Sirilo a acusa de 

traição, mas ela garante que teve relação apenas com ele. Sirilo diz então que ela pode legalmente fazer 

um aborto, mas ela se recusa, então ele alega que não terá responsabilidade em criar o filho, já que ela 

que insiste em continuar com a gravidez. Os pais de Maria ao saberem da gravidez expulsam-na de casa, 

e uma prima concorda em abrigá-la temporariamente, enquanto Maria procurasse um emprego para se 

manter, mas após meses de procura ela ainda não consegue nenhum emprego. 

Questões investigativas: 

1) Por que Maria engravidou apesar dos métodos que utilizava? Explique. 

2) Sirilo está certo em suas colocações sobre o aborto e responsabilidade parental? Explique. 

3) O que você recomenda para Maria nessa situação? 
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4) Quais órgãos ou instituições Maria pode procurar para obter apoio? 

 

5ª Situação-problema: 

Virgínia é adolescente de 13 que conheceu um homem de 25 anos, em uma rede social. 

Escondida de seus pais ela marca começa a marcar encontros semanais com ele. Após alguns meses ele 

pressiona Virgínia para que tenham relações sexuais. Embora ela ainda não tivesse o mesmo desejo, e 

estivesse insegura, acaba concordando com medo de perder sua relação. Ele a convence de não usarem 

camisinha, pois diz que atrapalharia na relação, e a induz a tomar a pílula do dia seguinte após todas as 

relações. Durante as relações ela se sentia desconfortável, mas ela não reclamava pois queria agradá-lo.  

Após um ano, Virgínia é levada por sua mãe ao ginecologista, onde ela descobre que está 

grávida. Ao contar a notícia ao homem ele não a responde mais e ela não tem mais nenhuma notícia dele, 

nem meios de encontrá-lo. Após faltar alguns dias às aulas ela recebe um comunicado da escola de que 

ela estaria reprovada neste ano letivo por ter engravidado. 

Questões investigativas 

1) Comente sobre as ações do homem que se envolveu com Virgínia. 

2) Como funciona a pílula do dia seguinte, e quais os possíveis efeitos da utilização 

indiscriminada? 

3) O que Virgínia e seus pais podem, ou devem, fazer agora? 

4) A gestão da escola de Virgínia agiu corretamente? 

5) Se você pudesse voltar no tempo e dar conselhos para Virgínia antes de todos esses 

acontecimentos. O que você diria a ela? 

 

• 2º Momento (35 minutos): Em grupos os estudantes discutiram o problema e apenas com base 

em seus conhecimentos prévios eles propuseram suas hipóteses iniciais, que foram registradas 

em uma folha. 

• 3º Momento (1 semana): Durante esse período os estudantes realizaram pesquisas, podendo 

utilizar quaisquer meios para buscar novas informações. 

• 4º Momento (40 minutos): Em grupos, os estudantes pesquisaram mais e discutiram novamente 

com base nas novas informações adquiridas e registraram as suas hipóteses finais. 

• 5º Momento (10 minutos): Eles compararam as hipóteses iniciais com as finais. 

• 6º Momento (1 hora e 30 minutos distribuído em duas aulas): Eles apresentaram para o restante 

da turma a sua situação-problema e as suas conclusões. Para os grupos da 2ª situação-problema 

foi ainda disponibilizado um preservativo masculino para que pudessem fazer uma demonstração 

de como manuseá-lo corretamente, utilizando objetos com formato semelhante ao órgão genital 

masculino para exemplificação.  Após a apresentação de cada grupo, se abria uma roda de 

conversa para que os demais alunos fizessem comentários e tirassem suas dúvidas. 

• 7º Momento (10 minutos): Os estudantes responderam de forma anônima o questionário final 

contendo as seguintes perguntas: 

1) Como você avalia a atividade realizada? Justifique sua resposta 

(  )Péssima (  )Ruim (   )Regular (   )Boa (   )Ótima 

2) Quais momentos você gostou ou não gostou da atividade? Explique sua resposta. 
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3) Quais meios você utilizou para conseguir informações durante sua investigação? 

4) Como você avalia a sua participação durante a atividade? 

5) O que você pôde aprender/concluir ao final da atividade? 

 

A coleta de dados ocorreu por meio de observação participante (Gerhardt; Silveira, 2009), 

na qual o pesquisador tem contato direto com um fenômeno, enquanto observa a própria realidade. Para 

isso a aplicadora observou os estudantes durante todos os momentos, enquanto fazia anotações em um 

bloco de notas. 

Mais dados também foram coletados por meio das folhas nas quais os alunos anotaram as 

suas hipóteses e pelo questionário final. 

Todas as respostas contidas nos questionários foram lidas e analisadas de forma qualitativa e 

quantitativa, e para isso foram utilizadas as técnicas de análise temática do conteúdo e estabelecimento 

de categorias (Gerhardt; Silveira, 2009).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Conclusões apresentadas pelos estudantes 
  

As principais conclusões apresentadas pelos grupos, de acordo com suas hipóteses e 

apresentações foram: 

 

• 1ª Situação-problema:  

-Mônica pode estar grávida, sofrendo efeitos colaterais do anticoncepcional, ter contraído 

uma IST como clamídia, sífilis, ou ter outra doença como gastroenterite. 

-Eduardo estava errado em suas suposições, mesmo sendo a primeira relação eles não 

estavam isentos dos riscos de adquirir ISTs ou uma gravidez indesejada. Além disso, algum deles 

poderiam estar mentindo sobre nunca terem tido outras relações sexuais. 

-Eles deveriam ter utilizado preservativo e consultado o médico especialista, para se informar 

melhor antes de iniciar a vida sexual e o uso de métodos contraceptivos. 

 

Existe um mito, no qual alguns adolescentes podem ainda acreditar, de que não é possível 

engravidar logo na primeira relação sexual (Cerqueira; Ribeiro, 2020), e também é comum apresentarem 

a dúvida de ser é possível ter uma IST mesmo ainda sendo virgem (Abreu et al., 2023), portanto é 

importante que os estudantes tenham essas questões bem esclarecidas.  

Também é importante eles refletirem sobre a relevância de consultarem com um médico, 

pois pesquisas mostram que a primeira relação sexual tem acontecido cada vez mais cedo na vida dos 

Brasileiros, ocorrendo ainda nos primeiros anos da adolescência (Bessas, 2022), e muitos começam a vida 

sexual sem nunca terem ido à um especialista, especialmente os indivíduos do sexo masculino (Bassette, 

2023).  

Além disso, com essa situação-problema os estudantes pesquisaram e relembraram 

conhecimentos biológicos relacionados à fecundação, gravidez, funcionamento de anticoncepcionais, 

sintomas de ISTs, dentre outros. 
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• 2ª Situação-problema: 

-Julieta pode ter adquirido uma IST, provavelmente sífilis.  

-Romeu foi irresponsável, ele não deveria ter tido relação com alguém que estava passando 

mal e possivelmente embriagada. Ou ele pode até mesmo ter colocado de propósito alguma droga na 

bebida dela para cometer o estupro de vulnerável. 

-Julieta deveria logo após o ocorrido ter ido a um médico para fazer acompanhamentos e 

exames, bem como à uma delegacia para registrar o ocorrido. Agora ela deve ir a especialistas para tratar 

a IST, e tomar mais cuidado a partir de agora quando se encontrar, ou aceitar bebidas, de desconhecidos. 

 

Esse caso trouxe discussões sobre um tema polêmico: o estupro de vulnerável envolvendo 

o consumo de bebida alcóolica e outras drogas. O número de estupros relatados vem crescendo a cada 

ano no Brasil, sendo a maioria dos casos, estupro de incapaz (Albuquerque, 2023). Na maioria desses 

casos, o crime é cometido contra crianças e adolescentes, mas também ocorrem entre jovens e adultos 

muitos relatos em que o agressor usa drogas para facilitar seu ato, principalmente o álcool, como 

demostrados nos casos relatados por Massaro et al., (2019), Brandalise (2021), Junior (2021) e Hornung 

et al., (2023). 

Os estudantes discutiram avidamente entre si sobre essa situação, mostrando como é um 

tema que gera muita dúvida e questionamentos, mas percebeu-se que essa reflexão foi boa para 

conscientizá-los e alertá-los sobre acontecimentos como esse. 

Esses grupos também precisaram pesquisar sobre a sífilis, uma das ISTs com maior taxa no 

Brasil (Turbiane, 2019). Ademais, foi satisfatório eles compreenderem que um indivíduo deve consultar 

um médico assim que aparecem os primeiros sintomas de uma IST para realizar um diagnóstico e 

tratamento adequado. 

 

• 3ª Situação-problema: 

-O preservativo pode ter estourado por estar danificado, ter sido mal armazenado, estar fora 

da validade ou ter sido mal colocado no momento do ato sexual.  

-Ambos estavam errados pois é possível possuir e transmitir alguma IST mesmo sem 

sintomas. 

-Angelina provavelmente está grávida ou doente, enquanto Brady parece ter adquirido uma 

IST, como herpes genital, gonorreia ou sífilis. 

-Eles deveriam ter consultado um especialista antes e depois da relação sexual, pesquisado 

melhor sobre o uso da camisinha, e também teria sido bom se tivessem utilizado mais algum método 

contraceptivo. 

 

Segundo Brito, Rocha e Lemes (2023) estudos apontam uma baixa prevalência do uso de 

preservativos no Brasil, e na pesquisa feita pelos autores eles constataram homens que não sabiam ou 

tinham dificuldade em utilizar a camisinha, alguns até mesmo tiveram relações sexuais sem utilizá-las por 

não conseguirem colocá-las. 
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Com essa situação problema os estudantes pesquisaram e aprenderam mais sobre a forma 

correta de armazenar e utilizar um preservativo, além de discutirem sobre sua importância. Eles também 

fizeram demonstrações do uso correto, o que chamou bastante a atenção dos colegas para a apresentação. 

Além disso, também foi discutido sobre ciclo menstrual e sintomas de diferentes ISTs. 

 

• 4ª Situação-problema: 

-Maria provavelmente engravidou porque eles usavam métodos de baixa eficácia. 

-Sirilo está enganado, no Brasil o aborto atualmente não é legalizado nesse caso, e ele deve 

assumir sua responsabilidade como pai da criança 

-Maria pode procurar ajuda nas redes públicas de saúde, programas de assistência social, 

centros de apoio ou instituições que auxiliem mulheres grávidas. Ela também deve recorrer à defensoria 

pública e ao poder judiciário para obter pensão alimentícia e requerer que Sirilo arque com suas 

responsabilidades. 

-Ela pode procurar um CRAS (Centro de Referência de Assistência Social), Casa do 

adolescente, e pedir o Benefício Variável à Gestante (BVG). 

 

A tabelinha e o coito interrompido são métodos muito conhecidos e utilizados (Mendes et 

al., 2022), porém não são muito seguros, pois além de não prevenirem ISTs, possuem uma taxa maior de 

falha quando comparados com outros métodos (Shoupe, 2020) especialmente entre adolescentes que 

geralmente apresentam ciclo irregular, bem como possuem pouco conhecimento e experiência na vida 

sexual. 

Essa situação, dentre outros assuntos, fez com que os estudantes pesquisassem e 

compreendessem mais sobre responsabilidade parental, tema muito importante de ser discutido em um 

país onde muitas crianças são registradas sem o nome do pai (Lage, 2022), ou não possuem um pai 

presente (Praser, 2023). Além disso eles conheceram e refletiram mais sobre a legislação brasileira no que 

se refere ao aborto e à assistência para gestantes. 

 

• 5ª Situação-problema: 

-O homem cometeu pedofilia, abuso e violência sexual. Além disso, colocou a saúde de 

Virgínia em risco ao fazê-la tomar frequentemente a pílula do dia seguinte. 

-Após ter tomado tantas vezes a pílula do dia seguinte, ela pode ter perdido seu efeito, 

levando Virgínia a engravidar. 

-Os pais da menina agora devem possibilitar que ela tenha acompanhamento com médicos 

e psicológico, além de ajudá-la com a gestação e denunciar o criminoso. 

-A escola não agiu corretamente, pois deveriam oferecer apoio neste momento e de acordo 

com 6.202/75, a estudante em estado de gravidez deve ser assistida com exercícios domiciliares, a partir 

do oitavo mês, ou por mais tempo, caso tenha atestados médicos. 

-Se os estudantes pudessem voltar no tempo para falar com Virgínia eles a aconselhariam 

para que tivesse mais cuidado com estranhos na internet, diriam para ela não marcar encontros com 

desconhecidos, principalmente com pessoas mais velhas. Também alertariam ela sobre os perigos de ser 

manipulada em uma relação, explicando que ela não deveria se submeter a fazer algo que ela não se sinto 

totalmente à vontade e orientá-la como ela deve se proteger corretamente em uma relação sexual. 
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De acordo com Bueno e Ribeiro (2018), com o avanço da tecnologia as relações sexuais sem 

compromisso se tornaram mais comuns, frequentemente impulsionadas por carência afetiva e fragilidade 

emocional, elas levam a relacionamentos vazios e frustrantes. Crianças e adolescentes, em especial, que 

usam a internet sem supervisão, podem se tornar um alvo mais fácil para criminosos, sendo levados a 

situações de abuso.  Portanto, é importante que a sociedade reflita sobre a utilização de ferramentas como 

redes sociais e sites de relacionamento, estando ciente dos perigos que a sua utilização pode trazer. 

A falta de diálogo entre adolescentes e seus responsáveis também é algo preocupante. 

Segundo o estudo de Matão et al., (2019) questões culturais e religiosas podem dificultar que jovens 

obtenham conhecimento sobre sexo, pois enquanto os filhos apresentam medo de tirarem suas dúvidas, 

muitos responsáveis não se preocupam, ou não querem, que os filhos obtenham informações sobre essa 

temática. 

Por meio dessa situação puderam ser debatidas questões emocionais e sociais, como uso de 

redes sociais, relacionamento com os pais, pedofilia, relação abusiva, a visão da sociedade sobre a gestação 

de uma adolescente, direitos reprodutivos, entre outros. 

Também foi discutido sobre o uso da pílula do dia seguinte e seus riscos, um diálogo 

importante, pois segundo Rebelo et al., (2021), a contracepção emergencial tem sido utilizada como 

método principal por mulheres, principalmente jovens adolescentes, e que não possuem conhecimento 

suficiente sobre esse medicamento. 

 
Respostas ao questionário 
 

Após as apresentações foram coletados 136 foram questionários respondidos. Na primeira 

questão apenas dois estudantes avaliaram a SDI como “ruim”, um justificou da seguinte forma “não 

gostei porque achei que ia ser uma coisa e foi outra”, enquanto o outro explicou que não conseguiu 

participar direito por “motivos pessoais e que estava doente”. 

Quatro estudantes classificaram a SDI como “regular”, apenas um explicou o motivo 

escrevendo: “Não é um conteúdo que eu tenha muito interesse em estudar, mas eu sei que é necessário.”  

No mais, 55 estudantes (44,4%) avaliaram a SDI como “boa”, enquanto 75 (55,1%) avaliaram como 

“ótima”. Na justificativa, 47 citaram apreciar a metodologia que foi utilizada, como demonstrado nas 

falas: “Essa forma de aprender desperta melhor o interesse”, “É um método diferente, só que muito 

legal”, “Foi uma forma de aprender mais leve, tendo mais participação dos alunos” e “Foi melhor 

aprender assim”. 

Também 34 alunos indicaram gostar da atividade por causa do tema abordado, onze alunos 

disseram que é um assunto “interessante”, enquanto 12 ressaltaram que é uma temática muito importante, 

algumas falas que demonstram isso, por exemplo, são: “Ensina algo de útil para a vida’, “Nos ensina e 

nos alerta sobre situações que podem até mesmo acontecer conosco”, “Foi bom pois toda a turma 

adquiriu mais maturidade” e “Aprendi coisas importantes e necessárias”. 

Além disso, 17 estudantes citaram que aproveitaram bem a SDI por conseguir 

aprender/adquirir mais conhecimento, outros sete disseram que foi “interativo” e dez indicaram que foi 

“divertido”. 
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Na segunda pergunta do questionário, sobre quais momentos eles gostaram ou desgostaram 

na SDI, 46 alunos disseram que gostaram de todos os momentos, enquanto 30 ressaltaram que gostaram 

muito de investigar a situação-problema, 29 citaram especialmente o momento das apresentações, 27 

disseram ter gostado  principalmente das discussão/debate e 17 gostaram sobretudo das situações-

problema que foram apresentadas, que foram descritas por alguns como “bem elaboradas”, “criativas” e 

“atuais” como demonstrado na resposta:  “Gostei porque essas situações podem ocorrer a qualquer 

momento, e se acontecer, já vou estar bem ciente do que fazer”. 

A maioria deles, sendo um total de 103 estudantes, responderam que não houve nenhum 

momento que não tenham gostado da SDI. Outros citaram algum momento que não se sentiram à 

vontade. Sete disseram que não gostaram da bagunça/gracinhas feitas pelos colegas, um deles cita que a 

imaturidade dos colegas o incomodou. Seis disseram não gostar do momento das apresentações, sem 

especificar o porquê, enquanto três se sentiram mal pelas vítimas das situações apresentadas, e outros 

três não gostaram da apresentação de outros grupos porque eles não se esforçaram e passaram 

informações erradas ou deram hipóteses muito vagas.  

De acordo com que os alunos escreveram no questionário, dois não gostaram de pesquisar 

pois acharam cansativo, um se sentiu um pouco envergonhado, enquanto outro registrou não ter gostado 

do momento da discussão, sem descrever o motivo.   

Houve três estudantes que demonstraram um desconforto com os temas abordados, um 

deles relatou se sentir mal ao descobrir que a situação-problema nº 4 era algo muito comum na realidade, 

outro escreveu que a situação-problema nº 2 era algo “muito pesado” e o último se sentiu mal pelas 

vítimas dos casos estudados. Essas respostas mostram como abordar assuntos como violência sexual e 

abandono parental podem ser temas sensíveis para alguns estudantes. 

Porém, nota-se a importância de se tratar esses temas quando se analisa o cenário brasileiro. 

O texto de Massaro et al., (2019) demonstra como infelizmente o estupro está presente em nossa 

sociedade, e muitos desses eventos documentados estão associados ao uso de álcool. Já a matéria de 

Praser (2023) fala sobre os inúmeros casos nos quais as mães acabam criando sozinhas seus filhos, 

havendo abandono financeiro e afetivo por parte do pai. Trazer essas tristes realidades pode ser 

importante para que os discentes reflitam sobre elas, e o conhecimento sobre esses acontecimentos pode 

ajudá-los a se prevenirem em situações futuras. 

Percebe-se, portanto, que a SDI teve uma aprovação da grande maioria dos estudantes, e 

foram poucos os que se sentiram incomodados com os temas abordados ou com algum momento que 

ocorreu. Alguns incômodos ocorreram por conta de brincadeiras dos colegas, o que talvez pudesse ter 

sido evitado com uma conversa prévia, ressaltando importância de tratar esse tema com maturidade. 

 

Na terceira pergunta, sobre quais meios foram utilizados para pesquisa, a maioria (125 

estudantes) apontou ter utilizado internet ou sites, destes, dos quais, dois especificaram ter utilizado sites 

confiáveis, um citou o Google acadêmico e outro descreveu ter pesquisado em sites de saúde. No mais, 

alguns citaram colegas (27), conhecimento prévio (9), familiares (9), Youtube(9), Livros(4), Redes sociais 

(4), Chatgpt (2) e Professor (2). 

Segundo Szkura, Aragão e Farias (2023) a internet é uma ótima ferramenta para trabalhar 

intervenções educativas sobre saúde com adolescentes, tendo em vista que a maioria deles já possui 

grande afinidade com a tecnologia e assim podem acessar informações de forma rápida e acessível. 
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Mas também é importante orientar bem os estudantes em suas pesquisas, incentivando-os a 

buscarem fontes confiáveis, visto que há muitos sites onde noções errôneas podem ser encontradas. 

Recomenda-se aos educadores, que ao aplicarem esse produto, orientem os estudantes a como explorar 

novos dados de forma segura, indicando materiais escritos por profissionais da saúde, ou buscando 

conhecimento científico em plataformas que possuem maior credibilidade. 

 

Na quarta pergunta os estudantes avaliaram a sua própria participação na SDI, na qual 82 

alunos (60,3%) a avaliaram como “boa”, 35 (25,7%) como “ótima” e 17 (12,5%) como “regular”. Apenas 

um estudante escreveu que sua participação foi ruim, pois estava doente, e outro relatou que foi péssima, 

sem justificar sua resposta. Dessa forma, vemos que a maioria se empenhou na execução das atividades. 

Durante toda a aplicação da SDI, muitos alunos demonstraram interesse nas atividades, mais 

do que geralmente demonstram em outras aulas, o que pode ser demonstrado pela alta adesão dos 

estudantes ao projeto como também pela boa autoavaliação que eles fizeram sobre suas participações. 

Isso provavelmente ocorreu por causa da abordagem de ensino utilizada, visto que o aspecto mais 

elogiado pelos estudantes foi sobre a metodologia, que os possibilitou uma maior interação e aprendizado 

do que as aulas convencionais.  

Outro fator que possivelmente contribuiu para que os discentes participassem e se 

empenhassem foi o tema escolhido.  Estudos demonstram que geralmente os adolescentes possuem 

bastante interesse na educação sexual (Miranda; Alves, 2019; Coelho, Silva, Pirovani, 2020), pois esse é 

um tema de relevância para vida dos estudantes nessa fase da vida, já que estão passando por mudanças 

corporais, hormonais ou até mesmo estão iniciando sua vida sexual. Matão et al., (2019) ressalta que esse 

interesse é elemento facilitador para desenvolver esse tema tendo uma maior atenção e participação dos 

estudantes.  

Miranda e Alves (2019) identificaram em seu estudo com adolescentes de Ensino Médio, que 

eles possuíam curiosidade e\ou necessidade de conversar e compreender mais sobre questões da 

educação sexual. Tanto sobre aspectos biológicos, relação sexual, ISTs, gravidez, como também temas 

psicológicos e sociais envolvidos na expressão e vivência da sexualidade. 

 

Na última pergunta houve respostas muito variadas, mas a palavra mais utilizada (44 vezes) 

foi “cuidado”, mostrando que muitos dos estudantes compreenderam a importância de desenvolverem 

sua sexualidade e seus relacionamentos com mais atenção e responsabilidade. Muitos também citaram ter 

aprendido mais sobre ISTs (34), métodos contraceptivos (27), relevância do preservativo (18), violência 

sexual (“estupro”, “pedofilia”, “assédio”, “abuso”), entre outros. Alguns também relataram reconhecer a 

importância de uma educação sexual adequada, de dialogarem mais com a família e terem 

acompanhamento com um profissional da saúde. 

Adolescentes muitas vezes iniciam a vida sexual sem possuírem uma educação sexual 

adequada (Spaniol, Spaniol, Arruda, 2019; Viçosa et al., 2020), por isso, eles acabam não tomando 

cuidados necessários, como aqueles que não utilizam preservativos e outros métodos contraceptivos 

(Gonçalves, 2015). Porém com a SDI os estudantes relataram ter compreendido mais sobre a importância 

de tomarem as devidas precauções. Esse aprendizado pode contribuir para que eles tomem decisões mais 

prudentes, conscientes e saudáveis em suas vidas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS  

 
Foi demonstrado que a SDI apresentada é aplicável no ambiente escolar, e ela apresentou 

resultados satisfatórios, com os estudantes mostrando-se empenhados, a maioria avaliando bem cada 

uma de suas etapas e atingindo os objetivos de aprendizagem propostos. Também foi possível observar, 

de acordo com os relatos dos alunos, que o ensino investigativo pode ser uma abordagem muito 

importante para potencializar o aprendizado.  

Verifica-se pelas conclusões apresentadas pelos estudantes nas apresentações em grupo, na 

folha de hipóteses e no questionário, que cada uma das situações-problema os fez discutir, pesquisar e 

aprender mais sobre temas muito importantes. Não abordando apenas temas biológicos, como gravidez, 

métodos contraceptivos, ISTs e a importância de consultar um médico especialista, mas também temas 

psicossociais como responsabilidade parental, relacionamento familiar, importância do consentimento na 

relação sexual, leis e auxílios à gestante, busca por aceitação, relação abusivas, estupro, aborto, direitos 

sexuais e reprodutivos, entre outros.  

Espera-se que essa SDI possa ser uma ferramenta a ser utilizada por demais educadores, não 

somente professores de biologia, mas de qualquer disciplina, ou até mesmo por outros membros da 

equipe pedagógica. Recomenda-se ainda que novas situações-problema também sejam criadas para 

abordar ainda mais dimensões da educação sexual que não foram inseridas neste trabalho. 

É importante que se criem espaços e momentos para escuta dos adolescentes sobre esses 

temas tão importantes, que fazem parte de seus cotidianos e é de interesse da maioria deles. Para isso, 

ações devem ser realizadas com muito respeito e acolhimento. 

Nota-se também a necessidade de uma reforma nos documentos que regem o ensino, bem 

como na formação de profissionais da educação, a fim de normalizar e melhorar a educação sexual nas 

escolas. Por fim, espera-se que este trabalho possa contribuir para essa mudança, bem como provocar 

uma reflexão e valorização sobre a temática, além de incentivar a utilização no ensino por investigação. 
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